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· · " 'O PESADELL·O DO- INQUILINO 
•O dia 20 devia ser riscado do kalendario.• ~ , · 'l 

O pobre súl e tresúa, 
Já tem as barbas de môlho: 
Se paga, - é um páu por um olho! 
Se não paga, - é o olho . . da rua! · 
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Na Boa Hora; 
Julz-(a uma testemunl,a, senhora já du. 

rasi,1 ) - Quantos annos tem, minha senhora 1 
~ ~ 

Teate munha-(ccm ar de dig11idade)
Os srs. jurados que apreciem 1 

c!J(iudezas 
No Porto anda toda a gente assaralhopa

da ~om o caso nefando de ter sido aggre
dido ou não ter sido aggredido um homem
sinho chamado Espinheira, pelo sportma11 
Oliveira e Silva, tambem accusado, com 
outros, de transacções mercantis de primei. 
rissima. 

E parece que causou profunda indignação 
' o ter sido visto o a lludido Oliveira passear 
de carruagem, logo que se viu livre dos pri
meiros apertos judiciaes. 

Não .nos parece caso para indignações 
Antigamente, quando o Oliveira pegava em 
grandes pesos, causando o assombro do 
portu:nse, costumava passear a sua linda 
figura, a pé, pelas ruas da Invicta. 

Agora não adm ira ql'e o faça de carrua
gem, visto que e~cede toJos os limites das 
forças, af!uentantlo com o peso .. . de ta· 
manhas responsabilidades 1 

Diz-se geralmente que o portuguez não ~ 
espirituoso, mas s im apenas engraçado. E 
uma doce mania, como qualquer outra, que 
não faz nia I a ninguem. Mas o que .! certo é 
que em terra de luzos ha quem tenha espí
rito e muito bom espírito. 

Por exemplo: um cavalheiro cujo nome 
nos não o.:corre agora, auctor da quadra 
que segue, fei ta a um sujeito de nome Ar
manJo, que ia casar com certa dama de re 
putação duvidosa : 

Armando, olha o que faies ! 
Armando, toma cuidado: 
Vf; não passes de gerundio 
A particípio passado 1 

Ouirn ideia genial do sr. Mattóso é coo. 
ceder licença aos empr!gados de fazendâ 
sem que elles a peça m. . 

Ora eis como u·m jornal expliep a coisa: É 
para evitar vexames escusados aos sujei tos 
a quem estão confiados cofres do Estado, 
quando tenhum de ser syndicados por te
rem fei to pa tifa ria grossa, vulgarmente C·O· 

nheciJ• por alcance. 
Ainda havemos de chegar á perfeição de 

serem apresentados ao ministro requerimen
tos n'estes te::rmos: 

llJ.m• Ex.••Sr. -F . .. desejando alcançar-se 
em quantia que lhe garanta a subsistencia, e 
não podendo levar a dfeito os seus dese
jos sem prejudicar o regular andamento do 
serviço, pede a V. Ex.• lhe conceda tantos 
dias de li cença, 11ara faier o trabalho com 
certa limpeza. 

E como succedc ser V. Ex.•, tambem mi
n istro dos extrangeirolf, roga mais o suppli
cante o bom favor de um passaporte diplo
matico, para poder raspar-se para o extra.nl 
geiro sem incommodo de maior, já para o 
supplicante, já para a policia do seu paiz. 

E. R. M. 

Ainda não foi possível arranjar professor 
de daclamação para o Conservatorio. 

Oh senhores, muita falta faz o mudo de 
Alcantara ! 

Está succedendo com sr. Hin~e Rít>eiro, 
n'esta questão dos ablativos que lhe escre
vem cartas passando-lhe o pé, uma coisa pa
recida com certa situaçi:o do voltarete:
quanto mais os outros se descartam, mais 
codilhtJs o pobre homem apanha ! · 

Até parece partida da prohibida batota i 

Cunial o1 

De gratidão.-Confessar-se muito penho
rado pelo procedimento da Boa Hora. 

No homem prudente nijn :a se deve verifi
car o phenomeno da ausencia da presença 
de espírito. 

.éMisutl Bombarda. 
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SEM CASA, SEM CAMA E SEM MESA! 
• 

' 

Habitação para mim,-qoér dizer: tudo para o prégo. 

' 

Fatal dilemma de Zé Povinho 

.. 
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Alimentação para cnim, quér dizer: cruzes na bocca. 
1 

• 

, 
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N'esta bella situação em que me encontro, não poderia 
ser utilisado, como ornato, na projectada decoração do 
Chia o 
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MPREHENS.AO Cü BELLG 
POIY TOS fJE VISTA 

Ali!! M,la :' SeilvÚJl!Jnu.,,, 
d-i menlqo,~e·oi J>rP,PJ·z;i //Mui$ 
.,r., MJlt>. . 

Tyrano da Bregeirada\ (J ~ \ V{j( /, 

wMoo;, :~;:;::t~"' ,, ;1!~11 \~rY i ~ 
. . . . . . . . ~y~~-~ .~n~ -~i~i:i~. ~~'.~~'.t~~º!.... .. .... ~~ ~11. i~ . 
Eh ? quantos sois? Sois mil ? Costumado aos perigos \ 
Reconheço-vos bem, meus velhos inimigos I V(lf7, , ~r ~ \ 
João Franco ? >Q/_ /a !Jt>. ~ __. r 

(fere no espaço) Ji~t q l 1 
Ah I maroto! O Bacôco? O Burnay? tt.[1/. · 2,,~ iJ, ~/ 

O Sarmento, o Baracho ~ os que passaram pé ... ?}2!JJ}~~~~ '/fifi 
(fere os pnantasmas) ~~· ';;. ~\ 

Ahi! ahi I E tu, cuja m4scara·engana, ffl'I j1 /~ 
Oh I imbecilidade, Ôh I esiupidez humana 1 ~'\:i~( 
Toma i toma 1,Nem tu, consegues metter medo, "'f , 
Oh! phantasma ! oh l papão f oh ! José d' Azevedo!. .. 
Role embora na terra esfrangalhado e inerme 1 
Hei-de bater-me!.. Hei -de bater-mel ... Hei-de bater-mel. .. 
Tenho a fronte mortal c<>roada de flores.. . 1111 
Arrancaes-m'as? Melhor I Quando livre de dores . ·,1 
Minha alma entrar no ceu, can~ada de sotfrel-as, )"'' 
E repouzar emfim, no seio das estrellas, 
Uma coisa ha que levo, intacta, cá de baixo, l 
Sem uma nodoa. . . / 

(perfila-se, hirto, com a espada erguida) 
e é ... 

floxane (anciosa) 
E é?.. .J 

Tyl'ano (junto do chão) 

O meu rico penacho 1 

DO RJR.E 
(O~ """14) 

" telf"' .P ,óe.;r. v,s.ses 
ve.slrlX<l. ~·a 1'1T,u/A.tr /"f'Z~".s 
de.9,~,.,re de t.tfdo,r 

Céus de vidro 
Depois do Sr. Hintze Ribeiro, J pessôa 

mais procurada na ultima semana foi o Sr . 
Mendonça e Costa. 

Su!' ex.• que já era vantajosamente co. 
nhecido pelo~ seus calembourgs, desde que · 
têve a idéa realmente muito interessante de 
cobrir o C.hiado com um céu de vidro, tor
nou-se um nome verdadeiramente popular, 
como o do Sr. Mousinho d' Albuquerque, por 
exemplo, que, para as más línguas, passa por 
ser o verdadeiro auctor do célebre livro-
Educação de Príncipe. . 

Os mendonçaecotismos de sua ex.•, muito 
cheios da marivaudage que caracterisa as 
suas obras, eram um tanto obscuros,-mo
tivo este por que não passaram da Acade
mia Real das Sciencias . e do mundo culto. 

Mas o céu de vidr·ol é realmente uma idéa 
muito clara\-e tão c ara, que se tem feito 
uma verdaaeira. peregrinação para casa de 
sua ex.•. 

O Sr. Mendonça e Costa, que não tem 
podido almoçar nem jantar descançado, já 
hontem nos mandou dizer que não havia 
nada mais incommodo do que sêr-se uma 
creatura illustre n'eite paiz. 

Nós estamos d'accordo,-porque tambem 
nos tem cUAtado muito. 

0 (j(!e nunca snp.posemos, foi que sua ex.• 
fos'té tão procura<11>,-e por tão boa gente. 

Ha dias, por exem[l!o, esteve em casa do 
Sr. Mendonça e Costa uma commissão com
posta dos Srs. Mottoso dos Santos, bi-minis- · 
tro da fazenda e dos estrangeiros, do Sr. 
Tabordinha, e do Sr. Agostinho Soto-menor, 
t11do g,nte pequenina, minuscula, celebri• 
dades em miniatura physica, para fazer ao 
illustre cérebro da commissão de melhora
mentos do Chiado um extraordinario pedido. 



O Sr. Mendonça e Costa, envergonhado 
da sua altura,,recebeu•os de cócoras : . 

~{ ffe '. 
~{1))í~ zt( : 11 ~,_,) 

-Que desejam v." ex" d'esté seu humllde 
servo ( ,. . 

O certo foi que depois de rnuita conversa 
veio a saber-se que os tres liliputianos que
riam, nada mais nada.menos, que o Sr. Men: 
donça e Costa mandasse pôr no Chiado, não 
um tecto de vidro simples, como era a pri
meira idéa de sua ex.•, mas um tecto de vi• 
dro c~m gráu, de vidro d'ougmentar, para 
que as meninas dos primeiros andares da 
rua nobre, a o verem passar as tres illustres 
semínimas disessem de si para comsigo: 

-Ena, pae ! Que gigante ! . • 

® 
DE BORLA 

l)ecididamente, a respei\ó de espectacu• 
los, eetlio na ordem do dia o, íak.ir no Coly• 
seu e o sr. Posser nos 'Jv,,ti,nu. 

Se ·u manigancias horriveis do indidl es
pantam o publico, não lhes fica atrai a mà· 
neira sur)lrehendente por que o sr. Posser 
canta toda a opera. lJma coisa 9erdadeira · 
mente oroitolog1c, ! 

Ha então uma phrase no 2.• acto, que se 
bem nos recordamos é : - Eu te ensinarei 
quem é João Ran1zaul- dizendo a qual o 
,r. Posser dá o dó dê peitQ admiravelmente: 

João Rantr . •. a11úúli 1 
E ' tal e qual ouvir apregoar agua. A illu· 

são é completa e o e1f<i10 assombroso. Só 
lhe falta o barril 1 

. Um collega nosso, referindo se justamente 
enthusiasmado ao col!ossal desempenho do 
papel de João Raotzau pelo illustre artista, 
diz: · 
' sPosser feriu extraordinariirnlente a corda 
dramatica . · .. • 

Pois ficou o collega -muito -áquem <la ver
dade. Devia ter dito : 

•Posser feriu extraordinariamente a pau e 
corda dramatica ... • 

Poquc a verdade é que elle fez tudq 
aquillo sem escupir nas mãos nem dizer ca
ramba! 

Sem receio de ser immodestos, diremos 
que depois das reformas de Bellas Artes, 
da chegada de mr. Lhomme, da renda das 
casas e da questão do pão, o acontecimento 
da semana foi a bôa nova da continuação do 
A/bum das Glorias pelos nossos directores 
Raphael Bordallo Pinheiro e Manoel Gus
tavo. 

Tem-nos chegado grande numero de as
si11naturas para a nova publicação, que ficará 
constituindo o 2 . • volume do célebre e an
tigo AI bum das G Jorias,--realçado, d' esta 
fetta, com os novos progressos da repro
ducção colorida. 

As pranchas serão eJecutadas em photo · 
litho.graphia, e os artigos que acompanham 
as varias caricaturas pessoaes levarão os no
mes dos nossos mais brilhantes e mais co
nhecidos escripto~ 

BIBLIOCRAPHIA 

M b. c do Po~o, por Trindade Coelh·o. 
Um hvro curioso - mais um - do illus:C 

tre. prosador Trindade Coelho, que n'estes 
ulttmos tempos tem sido d'uma fertilidade 
extraordinaria. · · .. 

Pareceu-nos muito inrerssante ~sse livri
nho, feito para mãosinhas côr de rosa de 
creanças e pa ·a lindos olhos puros passea-
rem por elle. · 

E tanto, que chegámos a ter tentações de, 
tornar a aprender a lêr ... 

• 
Judas, romance lírico do sr. Augusto de 

Lacerda."'., · · , 

O sr. Lacerda niio poude furtar-se á lei 
geral, e deu-nos um Judas em romance lí
rico, - Judas que as emprena regitaram 
ror excessivamente dispendioso, quando 
lhes foi apresentado como 1imples peça de 
theatro. 

~ela leitura j4 ~eita d'algumu sceruis, cum. 
primentamos o auctor. 

O Cosmorama1 por Sebastião Sanhudo. 
Homenogem piedosa d'um grupo d'amigos 

ao espirituoso e deuyparecido artista, cujo 
Japis tinha scintilla~ocs bruscas de talento 
creador. 

Fozem parte do pequeno volume, dado 
em fórma de almanach, duas séries, impres
sas a quatro côres: 48 ruas do Porto e os 
'Braróes das cidadts e Vil/as de Portugàl. 

A capa é do nosso talentoso collaborador 
e amigo Manuel Monterroso. . 

PORTVG)ILI~ 
'J'ortugalia. Materiaes para o estudo do 

Povo portuguei. - Director/a de Ricardo 
Sevéro. 

Uma grande obra, qt.te ficará como um 
mo~umento. Estu Jo progressivo e systhe
mauco, dado em monographias lentas, más 
preciosas. 

Felicitações ao nosso amigo Ricardo Se
vero por mais este tomo d'um tio rico estu
do e1hnographico, que só a sua boa vontade 
e o seu talento poderiam levar a cabo. 

Projector Aonuociador 
. Ora lavrem lá dois tentos, amigos do Pro-

1ecl'?r ! Uma bella idéia para divertir o Zé 
Povtnho, e um excellente anrwncio p•ra tu· 
do, - loj as, 1heatros, livros, obras, namo
ros, casamentos, e mais miudezas catholi
cas, apostolicas, romarias 1 

E depois, muito amaveis I Obrigadíssimo. 
As nossas veronicas e o cabeçalho cá da 

Parodin no ecran do <Mnnunciador-1 são gen
tilesas que não se êsquecem ! 

Sorte, saude .. . e libras 1 

Cotnpanhia Real 
DOe 

CAIIBHOS. DE FERRO PORTOGOEZES 

Explorll9lo 
Forntcimento de 11níformes 

Pel1 1 hora da tarde do dia 10 do proxlmo fflu de Oe 
iembro na ttttÇio Ctntr.tl de U,bo11 1Rocio) perante a 
Comn1i~o Exccu,iva d'uta Comp.anhi•. ,crio ab(rtu 
tté aqu,Ua hora t11 propostts r~ebidu para o íomtci· 
mento de u.oiformet para opts:soal dt ut1ç6u e de 1ren1, 
até 31 de deumbr,ç> ..:, t!)O:l, 

AI cond1çõe, p,-ra esta arrtm1t1ç:io tstio patentes na 

s?o~~t~!~,!~,~,~=~11 d:, E:r.':,'~tº :~l~,~~:d::,L:!:ê 
•• /\~ ;~!;~:i:.mf:!1

,
1,i~é .!: \:!i;~~~'i Oirecção Geral 

dt C:omp1nh1a , uta;fo de Saot:t Apolonia) tm tobrtt· 
triplo fechado e com a iodiea~o utcriot' ltguiate: 

Propolta para o f<Jrnec,rnenlo de w,iformu 

Ocpo, ilo proviaorio a fucr na Caiu da Compa· 
nhie - Rt.J~. 

U aboa, 7 de Novembro dc. 1901. 
O Oittc1or Geral d1 Companhia 

CliapffY ·-·AVISO AO P UBLICO 
No dl, 20 de Novembro de 1901 tntra ffll vigor em to• 

du u línhu d'eua Companhi-., o novo àorario qu.e u 
açha affiudo no• logaru do costumei. 

Litboa, 14 de Novembro de l)IDI 
O Uirtctor Geral da Companhia, 

Chap•y. 

A PARODIA 
O 1.0 volume encadernado com a 

capa especial 
Preço 2$500 réis 

Cll.pa para encadernaçio do l.º vo-. 
lume 

P rec;o 700 ..... 
A Administração encarrega-se de 

mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 r é ie. 

Os pedidos de volq_me devem vir 
acompanhados de 200,róis, e de ca. 
pa, de 40 réis para porte do corr~i~. 



• .Q ~ONOFOLIO DO FÃ.O \ 

Agora é que eão ellae ! 


